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1. Para mais detalhes, ver Estevam (1998), Pires (2008) e Heck (2019).
2. O uso do termo bloco econômico da China, Hong Kong e Macau se justifica porque faz parte da diplomacia chinesa 
da Política de uma China Única, ou seja, que há somente uma China, mesmo com dois sistemas políticos diferentes.

Este texto é a continuação das análises desen-
volvidas por Pires (2023) sobre a dinâmica das 
estruturas produtivas agrícolas regionais brasi-
leiras no período de 1995 a 2021. No entanto, o 
estudo foi aprofundado para o caso específico da 
região Centro-Oeste, dado que, a partir de mea-
dos dos anos 1960, o tempo da transformação 
das estruturas produtivas agropecuárias desper-
tou esse espaço regional. Como resultado, se ini-
ciou o processo de metamorfoses no contexto da 
modernização conservadora, devido ao avanço 
do uso de inovações tecnológicas provenien-
tes da Revolução Verde. Entretanto, foi possível 
observar que o sistema fundiário da região – que 
se encontrava enraizada, em especial, em médias 
e grandes propriedades rurais – não foi profun-
damente alterado.1

Esse avanço do progresso técnico ganhou 
nova expressão depois dos anos 1990, quando 
o país se inseriu na ordem mundial, dominada 
pelo pensamento do Consenso de Washington. 
Sendo assim, os eixos de expansão das regiões 
brasileiras tornaram-se alinhados à dinâmica dos 
mercados globalizados, impulsionados, em par-
ticular, pelas commodities agrícolas e minerais.  
É nessa nova estratégia de inserção internacional 

que o estilo de desenvolvimento da região se res-
significou e os estímulos do estado, decorren-
tes das estratégias de incentivo de modificação 
das estruturas de produção, foram aos poucos 
substituídos pelos mecanismos econômicos e 
financeiros dos mercados globalizados.

É nesse novo cenário desvelado, a partir dos 
anos 1990, que o mercado se torna o grande 
palco para o fomento de mudanças. Além disso, 
a agricultura científica globalizada se converte no 
principal cânone para a difusão do progresso téc-
nico entre os produtores agrícolas. Esses estímu-
los se intensificaram com a entrada, em 2021, do 
bloco econômico da China, Hong Kong e Macau2 
no eixo de expansão mercantil do Centro-Oeste, 
que, a partir disso, converteu-se em seu principal 
parceiro no cenário comercial internacional.

Em virtude desse contexto, se estabelece a 
indagação desta pesquisa, qual seja: como se 
caracterizaram as estruturas agrícolas centro-o-
estinas, em suas formas multiescalares, quanto 
aos seus aspectos de localização e especializa-
ção? Para responder a esse questionamento, é 
importante ressaltar que o foco de análise são 
as Unidades Federativas (UFs) que edificam o 
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Centro-Oeste, bem como suas microrregiões e 
municípios. Ademais, analisam-se também as 
unidades produtivas que moldam essa estrutura, 
integradas pelas culturas temporárias e perma-
nentes desse espaço regional.

Para isso, adota-se a hipótese, alicerçada 
em evidencias teóricas,3 sobre os problemas da 
heterogeneidade estrutural – um dos problemas 
centrais do subdesenvolvimento. A hipótese é de 
que a estrutura agrícola do Centro-Oeste é um 
caso particular, mas não único, de um estilo de 
desenvolvimento que reforça seus laços em uma 
economia de industrialização tardia e depen-
dente de capital e tecnologia externas.

Isso significa que o progresso técnico se 
cristaliza diferenciadamente entre os produtores 
agrícolas dessa região, de tal forma que projetam 
as forças do moderno e do arcaico, as quais se 
subsomem em um padrão marcado pela hetero-
geneidade estrutural e produtiva entre os agen-
tes econômicos. Isto é, reproduzem um estilo de 
desenvolvimento que fortalece suas relações mer-
cantis, de modo que a produção agrícola é con-
centrada em poucos itens e espaços específicos.

Em geral, aceleraram-se as transformações 
das unidades de produção agrícolas centro-oes-
tinas, em especial aquelas que estavam interliga-
das com a lógica econômica subordinada à agri-
cultura científica globalizada. Cada vez mais as 
forças do mercado condicionaram as decisões 
econômicas dos agentes econômicos e, pouco 
a pouco, o eixo de expansão do produto agrícola 
nessa região foi vinculado às demandas e deli-
berações estabelecidas tanto nas tradings com-
panies quanto nas unidades de processamento 
que constituem os elos das cadeias produtivas 
regionais, nacionais e internacionais.

É por isso que os produtos com maior sig-
nificância e expressividade em 2021 foram as 
culturas de soja e milho, que juntas responderam 
por pouco mais de 82% do valor da produção 

3. Para mais detalhes, ver Pinto (2000), Heck (2019) e Pires (2020).

agrícola (VPA) centro-oestino. Somente a soja 
glutinou quase 60% da participação total de 
todas as culturas temporárias e permanentes 
desse espaço regional. No geral, as culturas de 
soja, milho, cana-de-açúcar e algodão foram res-
ponsáveis, em 2021, por pouco mais de 96% do 
VPA da agricultura temporária e permanente do 
Centro-Oeste.

Em contrapartida, observa-se que a cultura 
da soja apresentou um coeficiente de especiali-
zação (CE) próximo do verificado para a região 
de referência, isto é, nas proximidades do valor 
mínimo, que é 0. Isso indica que a distribuição 
espacial da cultura da soja está mais dispersa 
pela região e se aproxima do padrão determinado 
para o conjunto do Centro-Oeste. 

Esse fato também pode ser comprovado 
pelo índice de Herfindahl-Hirschman (IHH), 
que aponta uma dispersão considerável da cul-
tura da soja pelos municípios centro-oestinos.  
Com isso, o quociente locacional (QL) revela que 
as manchas constituídas pelos municípios com 
localização relevante são expressivas nos esta-
dos de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás.

No caso da cultura do milho, o CE possui 
maior grau de especialização vis-à-vis a cultura 
da soja, porém com uma distribuição próxima 
daquela verificada para o padrão da região de 
referência. Quanto ao IHH, constata-se também 
maior concentração em nível dos municípios do 
Centro-Oeste quando comparados à soja, mas 
com valores inferiores àqueles verificados para 
as culturas de cana-de-açúcar, feijão e algodão. 

Apesar disso, o QL aponta para uma localiza-
ção significativa, que se espalha por manchas ver-
melhas que cortam os eixos centro-norte-nordeste 
de Mato Grosso, sudoeste-centro-nordeste de Goiás 
e norte-centro-sul de Mato Grosso do Sul.

No que diz respeito à cana-de-açúcar, o CE 
tem maior grau de especialização em relação às 
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culturas de soja, milho, feijão e algodão nesse 
espaço regional em 2021. Por sua vez, o IHH 
assinala que a concentração da produção de 
cana-de-açúcar entre os municípios centro-oes-
tinos foi superior quando comparada às culturas 
de soja e milho, as quais são mais dispersas.

Acerca dos municípios que se especializa-
ram nessa cultura, o QL evidenciou que os valores 
de localização significativos se concentraram na 
porção sudeste-sudoeste e norte de Goiás, bem 
como na faixa sudeste-nordeste de Mato Grosso 
do Sul, o que indica que a expansão da cultura da 
cana-de-açúcar por Goiás e Mato Grosso do Sul 
é um prolongamento da cultura paulista. Além 
disso, há uma mancha ao sul de Mato Grosso.

Além dessas culturas, o algodão apresentou 
um CE que exibiu maior grau de especialização 
quando comparado com as culturas de soja, milho 
e feijão. Isso ficou expresso também no IHH, que 
destacou, entre todas as culturas analisadas, que o  
algodão foi a que teve maior concentração de 
produção entre os municípios centro-oestinos. 
Não é por outro motivo que o QL reforçou que 
a mancha mais importante de produção dessa 
cultura encontra-se em Mato Grosso.

Por fim, o coeficiente de reestruturação 
salientou que as microrregiões com maior grau 
de transformações em suas estruturas produti-
vas agrícolas, entre 1996 e 2021, foram Rosário 
do Oeste, Norte Araguaia, Alta Floresta e Parana-
tinga, todas em Mato Grosso. Em compensação, 
aquelas com menor reestruturação foram sudo-
este de Goiás; Alto Taquari e Dourados, ambas 
em Mato Grosso do Sul; e Alto Araguaia e Ron-
donópolis, em Mato Grosso.

Em síntese, observa-se forte especializa-
ção nas culturas de soja, milho, cana-de-açúcar 
e algodão no Centro-Oeste, porém com o grau 
de especialização diferenciado entre elas. A cul-
tura que apresentou um padrão mais próximo 
ao verificado para a região de referência foi a 
de soja, seguida pelo milho, algodão e cana-de-
-açúcar. Todavia, o IHH ressaltou que a cultura 

de soja foi também aquela com a menor concen-
tração da produção, em nível dos municípios do  
Centro-Oeste vis-à-vis as culturas de milho, cana-
-de-açúcar e algodão. Por último, as microrregi-
ões de Rosário do Oeste, Norte Araguaia, Alta 
Floresta e Paranatinga foram aquelas com maior 
grau de reestruturação em suas estruturas agrí-
colas entre 1996 e 2021.
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